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Em seu site na internet, o jornal 

diz que a saída da ministra Marina 
Silva põe fim a um mandato de 
seis anos que foi freqüentemente 
marcado por períodos tenebrosos. 
O texto destaca que Marina prota-
gonizou conflitos com desenvolvi-
mentistas na Amazônia e cita am-
bientalistas ligados ao Greenpea-
ce para tentar explicar os motivos 
do pedido de demissão. Diz que a 
decisão resultou de pressões surgi-
das por medidas tomadas pela 
pasta comandada por ela no com-
bate ao desmatamento da flores-
ta, que teria se tornado "insuportá-
vel", de acordo com o diretor do 
Greenpeace no Brasil, Sérgio Lei-
tão. Outra explicação para a saída 
do cargo apontada na reportagem 
é a decisão do governo brasileiro 
de dar prioridade a um "plano de 
desenvolvimento multibilionário" 
no qual outro ministro foi designa-
do para cuidar de um projeto de 
desenvolvimento sustentável para 
a Amazônia. A ministra é citada 
pelos ambientalistas como uma' 
grande perda para o País.  

g3 O portal da rádio britânica desta-
cou o fato de Marina ter deixado o 
cargo sem um motivo claro para o 
pedido de demissão. Ao apontar 
que a ministra adotou uma postu-
ra crítica em relação a projetos de 
desenvolvimento do governo, o 
texto afirma que sua saída tende a 
aumentar a "percepção de que o 
presidente Lula está mais preocu-
pado com o desenvolvimento eco-
nômico do que com a conserva-
ção". De acordo a emissora britâni-
ca, a ministra tem culpado o avan-
ço da atividade pecuarista pelo 
crescente desmatamento da Ama-
zônia. Ao mesmo tempo, ela se 
opôs "sem sucesso" a diversos 
projetos de infra-estrutura do go-
verno federal na região da Amazô-
nia, inclusive a construção de duas 
grandes hidrelétricas no Rio Ma-
deira e uma nova rodovia de gran-
de porte. A emissora acrescenta 
que a decisão do governo de auto-
rizar o uso de transgênicos e a 
construção de uma usina nuclear 
também contrariaram as "preocu-
pações ambientais" de Marina. 


